
NANÃ BURUQUE 

Me lava Nanã, me lava  

Com suas águas Nanã, sagradas (Bis)  

Lave os meus olhos para que eu possa ver  

A luz divina dos meus guias a me proteger 

Lave meus ouvidos para que eu possa ouvir 

Os ensinamentos de bons caminhos a seguir, 

Lave minha boca para que eu possa dizer 

Mensagens de amor a quem precisa receber 

Lave Nanã o meu coração  

Encha ele de alegria e retire a aflição (Bis) 

Nanã... Oh Nanã Buruquê  

As suas águas me dão forças pra vencer  

Oh Nanã Buruquê,  

Quero em suas águas uma benção receber 

 

NANÃ BURUQUE 

São Flores Nanã, São flores!  

São Flores Nanã Buruquê!  

São Flores Nanã,  

São Flores do seu filho Obaluaê! (Bis)  

Nas horas de agonia é ele quem vem nos valer  

É seu filho Nanã, é meu pai ele é Obaluaê! 

Refrão  

Oh Senhora Sant’ana é Nanã Buruque  

Ela é mãe dos Orixás, São Roque é Obaluaê 

 

NANÃ BURUQUE 

Vai varrendo, vai varrendo Nanã  

Com a sua vassourinha Nanã!  

Vai levando todo mal Nanã!  

Para a beira do caminho Nanã! (Bis)  

É Nanã... É Nanã auê!  

Salve minha mãe  

Senhora Santana, Nanã Buruquê!  

Senhora Santana, Nanã Buruquê! 

 

NANÃ BURUQUE 
Na coroa de Zambi eu vi Nanã!  

Oi Nanã de que? É Nanã Buruquê! 

 

NANÃ BURUQUE 
Oi Nanã de Aruanda venta aqui, venta no mar  

Ai, Auê! Venta aqui, venta no mar! 

NANÃ BURUQUE 

Orixá da chuva que cai na serra,  

E vira lama, fertiliza a terra (Bis)  

É Nanã Buruquê! Saluba ê!  

É Nanã Buruquê! Saluba á!  

É Nanã Buruquê,  

Senhora Santana venha nos valer! (Bis)  

O princípio da vida,  

É Nanã Buruque, é quem pode dizer  

O mistério da água, o segredo da terra  

É Nanã Buruquê.. (Bis) 

 

NANÃ BURUQUE 

Eu tenho a minha mãe bem velha  

Eu peço a ela pra me proteger! (Bis)  

Nanã... Nanã... Nanã..  

Nanã, Nanã Buruquê! (Bis) 

 

NANÃ BURUQUE 

Se a minha mãe é Saluba  

mas ela é o Orixá mais antigo do céu (Bis) 

Nanã, oi Nanã Buruquê!  

Quem é seu filho  

Agora que eu quero ver! (Bis) 

 

NANÃ BURUQUE 

Oi Nanã Buruquê  

Seus filhos lhe pedem Seus filhos imploram! 

Venha ver o terreiro  

e levar todo mal na sua marola! (Bis)  

Saravá Nanã! Auê! Sarava Nanã Auá!  

Saravá Nanã!  

Na beira do rio e nas ondas do mar! (Bis) 

 

NANÃ BURUQUE 

Oi Nanã cadê Oxum  

Oxum está nas ondas do mar  

Se ela é dona do gongá  

Salve Oxum... Nanã! 

 

NANÃ BURUQUE 

Atraca, atraca que aí vem a onda é Nanã! (Bis) 

É Nanã, é Oxum, é Oxum, é Nanã.. êá!  

É Nanã, é Oxum, é sereia do mar.. êá! (Bis) 



NANÃ BURUQUE 

Eu vi Nanã, eu vi Nanã auê! (Bis)  

É Nanã Buruquê! É Nanã Buruquê! (Bis) 

 

NANÃ BURUQUE 

Eu vi Nanã, eu vi  

Sentada na beira do poço  

Senhora Santana Com seu manto roxo! (Bis) 

Divina Nanã, oi divina Nanã  

Venha nos ajudar  

Eu vi Nanã eu vi  

Senhora Santa Buruquê, Saluba! 

 

NANÃ BURUQUE 

É Nanã.. é Nanã auê!  

É Nanã! É Nanã Buruquê! (Bis)  

No rodar da sua saia  

Manda forças pra nossa banda  

Os filhos que tanto lhe pedem  

Nanã corta toda mironga  

Na barra da sua saia  

Carrega filhos de umbanda  

Com suas águas sagradas  

Descarrega a nossa banda! 

 

NANÃ BURUQUE 

Ela é sinda, é Orixá  

Senhora do poço a mais velha Yabá  

Ela é das águas salubas  

Que vem sempre nos valer  

Ela é dona da chuva mãe de Obaluaê  

Com seu manto roxo ilumina o meu viver 

Senhora Santana, salve Nanã Buruquê! 

 

NANÃ BURUQUE 

Nanã! Nanã! Nanã Buruquê! (Bis)  

A sua saia é roxa, a sua cinta é de sapê! (Bis) 

 

NANÃ BURUQUE 

Águas que vem lá das profundezas  

Águas de ternura e de paz  

Fonte da nossa mãe natureza  

Águas divinas, que brotam na cor lilás  

Ô águas... 

NANÃ BURUQUE 

Nanaê... Nanaê. Nanaê  

Oh Nanã! Nanaê! (Bis)  

Com seu manto roxo e seu ibiri  

As águas são doces, Nanã vem aqui  

Estou de joelhos eu vim lhe pedir  

Aceita oferendas que trago pra ti  

Nanaê... Nanaê. Nanaê  

Oh Nanã! Nanaê! (Bis)  

Saluba eu! Saluba eu Nanã!  

Saluba eu, Nanã! Oi Nanã Buruquê! 
 

NANÃ BURUQUE 

Nanã Buruquê  

Quando andava nos montes  

Cada passo que dava  

Nascia uma fonte  

E os anjinhos do céu  

Bebiam água nela  

Mas que água doce Nanã  

Mas que água tão bela (Bis) 

 

NANÃ BURUQUE 

As rosas se despetalaram  

Ao rompar da aurora  

Perfumando a terra  

Auê auê auê  

Saluba Nanã Buruquê  

Auê auê auê  

Saluba Nanã Buruquê 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



NANÃ BURUQUE 

Ela é Nanã, senhora do barro e da lama  

Ô Salve minha Nossa Senhora Santana (Bis) 

Yabá acolhedora, fonte de serenidade  

Nanã estava presente  

na criação da humanidade  

É sabedoria e riqueza um amor de cor lilás 

Vem transformando esse mundo  

Espalhando a sua paz  

Ela é Nanã, senhora do barro e da lama Ô 

Salve minha Nossa Senhora Santana (Bis) 

Orixá de muitos búzios,  

Anciã que é muito forte  

Nanã domina os mistérios  

Entre a vida e a morte  

Toma conta dos seus filhos 

Traz um lindo “amanhã”  

Olhai pela nossa Umbanda  

Saluba minha vó Nanã! 

 

NANÃ BURUQUE (SUBIDA) 

Olha o véu do amanhecer  

Olha o clarão, olha o romper da aurora  

Vejo coloridas flores  

É Nanã que já vai embora  

Quem é filho dela chora!  

Quando Nanã, vai embora!  

A benção Nanã! A benção Nanã!  

De saudades também se chora! (Bis) 


